
Discurso de posse do Conseiheiro Antonio Corrêa 
de Oliveira na Presidência do Tribunal de Contas 

do Estado de Pernambuco (02.01.96) 

0 suceder de direcOes, nas entidades de direito, 

obedece a dispositivos regimentals e e parte do viver 
democrâtico. l)esse modo, faz-se o passado, vive-se 

o presente e antevë-se o tlituro. Futuro que se aiicerca 

no ontern, na con tluéncia dos atos, fortiticados pela 

tradiçao de bern servir, na fidelidade a parârnetros que. 

sendo áticos, engrandecem a Casa: rornarn-na 

merecedora de encôrnios pelo carninho trilhado de 

retidâo e deveres curnpridos. todos sob o cornando de 

deterrninacoes constitucionais, expressâo soberana da 

vontade popular. 

Na 	investidura 	honrosa. 	sinto 	a 
responsahilidade da coerëncia e de urn proceder 

homogeneos corn os que me antecederarn na 

presidéncia, todos super ando dificuldades ao traçar 

rurnos, deixando marcas indeléveis de proficua 

passagern. 

Esta é. portanto, uma cerirnônia de 

comprometirnento corn a arte e a ciéncia da 

adrninistracào do bern cornum, para os que hoje. 

respectivarnente. Conseiheiros Ru)' Lins e Severino 

Otávio, assurnem cargos. e cm consonância corn Os 

desejos de todos que para o órgâo se voltam. corn 

esperanca de que, na funçao pedagogica, contribuern 

pant a moralidade e decéncia no trato da coisa piblica. 

Aqui chego, apOs urna cam inhada longa, corn 
a preocupacäo de servir, conhecendo minhas 

iimitacoes, mas, sempre na busca do meihor. Esse o 

rneu ideário de sernpre, pedindo a Deus a graca da 

inspiraçâo sadia para agir corretamente. 

Procurarei corresponder it conliança dos que 

lie destinguirarn corn o digniflcante cargo e dos 
niesmos espero 0 auxtiro indispensavel. para, 

rnantendo a tradiçlo, conservar alto e bern alto, o 

prestigio desta Cone. inserida no contexto 

pernarnbucano, como básica a sua ordeni 

adrninistrativa. E tao minha e tao nossa, exige de todos 

a dedicacao c afeto para manter a transparéncia 

imprescindivel de seus atos, na corporificacio de 

ideais, motivo major do sen existir. 

E a certeza de manter atitudes sern vincuiacào 

para auxiliar e onientar nos diversos setores. os Orgaos 

da adrninistracao, no sornatónio de esforcos, no reunir 

experiéncias, para corrigir, adequar e aperfeicoar. em 

época de afirrnaçao da cidadania, da valorizacao da 

pessoa humana, quando todos véern os novos runios 

que. destruindo tabus, objetivarn alcançar urn universo 

de predominância do interesse póbiico, isento de atos 

que o desabonarn e entristecem a todos lids. 

Ao assumir cargos de enorme expressividade 

para iidrn, perniitam-rne que recorde a urdidura do 

tempo, tempo tribio, magnificarnente enfatizado por 

Gilberto Freyre. norne tutelar de nossa 

intelectual dade. 

A recordacao é sempre grata: é urna esséncia, 

como disse Joaquini Nabuco, de mestria atualissima 

em nossos tempos, "que sO da seu perfume integral 

no incensánio da veih ice." 

Nesta solenidade, evoco e. na evocaçao, a 

hornenaern a pessoas e cidades, intninsecarnente a 

rnirn ligadas. Entre as pnimeiras, destaco nieus pals: 

Maria Augusta e AntOnio. que levararn uma vida de 

labor, dando-rnc exemplos do born proceder. Meu 

genitor que, formado no distante ano de 1903, pela 

nossa Faculdade de Direito, começou corno juiz na 

Coniarca de Afuá, Estado do Pará, e. dois anos apOs, 

ahandonaria a vida de rnagistrado, para dinigir o 

Engenho Miranda, da lam lila, ha mais de cern anos e 

possibilitar it educacâo dos trés irrnäos mats rnoços, 

todos detentorcs de titulos tin iversitánios. Adm rador 

de Pedro Ii, a pnirneira vez que votou fol em Manoel 

Borba. (IC honradez e tirmeza prociarnados em prosa 

c verso. Minha iiac, apreciadora da poesia de Victor 

Hugo, l.arnartinc, Cassimiro de Ahreu e Castro Alves. 

roniannica, gostando de escrever carras e das boas 

leituras, corn detalhes nos prendia a atençao, ao contar 

a carnpanha de Dantas, rnovirnento despertador dos 

bnios de nossa genre. Na casa residencial do engenho, 

fizerarn o sent mundo, que tanihérn foi 0 mcii. como Os 

dos irrnaos José. Augusto e Expedito, mundo de vida 
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campestre e de encantos jâ desaparecidos. inclusive 

das t'estas populares de pastoril. cavalo marinho. 

babau. Deixararn exemplos que perduram e guiarn-

me ate os dias atuais. 

Leonor, esposa dedicada, a companheira de 

toda hora a ciuern devo estirnulo e apoio. Os flihos 

InCs e Antonio, cujo crescer dcu-rne alegria e. nas 

doencas, apreensào e noites indormidas. Os news. 

Paulinho. Carolina e Cecilia que, corn o genro Paulo 

Giovanni. forani rneu nCicleo familiar e me 

proporcionarn a alegria de viver. Inés, chcfe de 

gabinete. ajudando sempre, ao corrigir vows e ao 

encaniinhar processos. e por saber observar deixando 

ilaco para men desempenho em tunçâo de grande 

responsabi I dade. 

Entre c idades: Goiana. a terra nala I. Dc 

colegios cClebres: o da Sagrada Familia. de freiras. 

id maiorla, francesas, o de Santo A Iberto, de trades 

carmelitas, constanternente tilando de Frei Caneca, 

despertando em mini a admiraçào por esse mártir da 

nossa histOria: de igrejas, ames nove, hoje oito, 

testemunhas da sua fase áurea e imortalidade nos 

versos de Adernar Tavares. Un ten trovador a petlencer 

a Academia Brasileira de Leiras: dos guaiamuns azuis, 

quebrando-se de gordos: das centenàrias bandas 

Curica e Saboeira, uma do partido conservador. a outra 

do liberal: das ruas do Amparo. Direita. do Lindo 

Amor e do Poco do Rei: do canal e das harcaças, do 

imenso mar verde dos carnavais, dos engenhos e das 

usinas: das trincheiras e das heroinas de Tejucupapo: 

das brigas de -alo e canários: dos cantos rnaviosos de 

pássaros em extinçao do huraco da ia. revivida por 

Luiz Marinho. desembargador que dignificou a toga, 

sot) o tittl 0 "M inha Terra'. 

"Como que a vejo, an longe. adorniecida 

là no fundo do vale sossegado, 

qual em milgico espeiho retletida 

no rio manso que Hie llui ao lado. 

O trecho mais té liz da iii inha v ida 

no sen càlido seio foi passado. 

Dali part I para a vetoz corrida 

em pós de urn sonho louco, mabogrado 

Olho-a corn os ollios do tiieu pensamento: 

em meto de unia praca. ante urn convento, 

abre os bracos o cruzeiro enegrecido. 

Logo é a abegria sàhita c imprevista... 

As velas no sen cais prendem-me a vista: 

a voz dos seus curios enchem-me o ouvido." 

Dc liçOes libertzirias, concorrendo para que 

Pernambuco l'ossc 0 primeirO pcdaco de chào 

brasileiro it sc tihertar dojugo portugues. 

Condado. amiga (loan inha. que me abrigou 

na dCcada de cinquenta, em urn de seus engenhos - 

Retiro. Dc politica quente. Da t'esta de Sào Sebastiào 

e da mOsica "28 de junho", Dc hairrismo intenso. 0 

convivcr para mini uma pagina de ensinamento. Dc 

engenhos famosos. Nurn deles. Bonito, na sua capela 

l'oi hatizado o Bispo D. Vital. de onde liderava o 

partido conscrvador. Joo Joaqu m do Rcgo Barros. 

Barào de Goiana. amigo do Visconde de Canmaragibe 

e decisivo Ims ignas cleitorais em (IIIC se envolvia o 

sobrinho e genro. consclheiro Joào Alfredo. Dc 

familias que lizeram c fazem sua histOria: Andrade, 

Campoc. NI tin z, Rodrigues e Fonscca. 

F o Recit'e. cm que liz o ginàsio. 0 colCgio e I) 

curso de direito. E)e ruas estreitas a casas azulejadas. 

Do hairro de Sào Jose: dc pralas dc muilo sot: de 

mangues c de rios. A prmncipio licliadona. ciosa de 

sua beleza. Dela disse Manoel Bandeira: "0 encanto 

do Recife nào aparece a primeira vista. 0 Recil'c não 

C unia cidade ot'erecida e sO se entrega depois de muita 

intiniidade." 

[)eu-mc condicOes para ingressar mia vida 

lMiblica. l'rimeiro, exercendo cargo de cuntianca: o 

dc delegado de policia no governo proho de Etelvino 

I.ins. Depots ...azendo-me vereador e, ao sC-to, privar 

da am izade e dtì con iiança como lider de PelOpidas 

Si Iveira. cntao seti pretcito: e. a seguir. deputado a 
AsseinblCia l.egislativa. cmseis legislamuras. deputado 

a primeiro secretario dti administracào no govcrno 

dinãmico de Cid Sampaio. 

Eni 1982.   pc isam ente a 28 de j u nho, 

nomeado por Marco Macid. expressào mawr de 

liomem pihI ico. quc continua it prestar inestimaveiS 

scrv mcos a Pernambuco e an pats. cheguci a este 

tribunal. Dc logo. aferi sua Importancia no controte 

extento. Na coragem dos promluncamettos. Na husca 

do aperfeicoamento e da lisura na administracao. Na 

contribuiçào para o estado de direito. estratiticado na 

Carta Ni agnim. med a da ap iracao nac iona I e s intese 

do regime. l'm'uto dos anscios populares que desc jam 

melhoramemito das condmcOes sucials e moralidadc. 

GuezCvicht adverte: ''a luta pe a democracia C 

V 

196 



a procura da tica." 

A faha de seura estrutura thzconi que vivamos 

rnomentos de violéncia, de inseguranca. causando 

descrédito nas instituicOes. Urge que todos, 

conscientizados, defendarn a cidadania e concorram 

para a correçâo dos desniveis sociais e que Os 

excluidos sejam reintegres a sociedade, corn a 

dignidade que flies cabe. 

Fazsc necessano que a moralidade seja a 

tOnica, isenta desses maleficios que tornarn a vida 

insuportável. 

Joaqu mi Nabuco iá alirmava, corn sabedoria: 

"0 padro de tudo o que vive é born. SO é ma sua 

corrupcao. A estética encontra o absoluto cada vez 

que alcanca a pureza de urn desses padrOes." 

Senhores conselhe iros. meus senhores: 

Os metis propOsitos. as minhas diretrizes sao 

as mesmas que nortearam OS presidentes que me 

antecederam. Dc todos tenho exemplo de grandeza e 

de dedicacao it este Tribunal que. nos seus vinic e sete 

anos de existéncia, criado que foi no governo Ni lo 

Coclho. tern se concluzido observando padrOes e,  

assim. positivo. grandeiiiente positivo o scu proceder. 

cada vez niais abrangente ante os ditarnes da lei maior. 

0 passado é. repleto de valores. 0 presente 

necessita, no alicercar do ontem, procurar ver o 

arnatiht. 

Ao Presidente Carlos Porto que encerra seu 

niandato. urna palavra de agradecimento. pela sua 

firmeza, altivez e espirito pOblico, caracteristicas de 

sua personalidade. e mais uma vez patenteadas na 

direçIo da Casa. 

Ao Consclheiro Adalberto Farias, generoso 

corno sOi ser, pela am izade de muitos anus, falando 

em norne do colegiado, o niuito obrigado. 

Espero, certo da cooperac10 dos que tizeni este 

tribunal, conselheiros, procuradores, auditores c todos 

os demais funcionários, ao encerrar o mandato 

honroso, con terido por unan rn idade. valendo-me do 

poeta maior, Fernando Pessoa. dizer: 

"Claro em pensar. e claro no sentir. 

F claro no querer: 

Indilerente ao que ha em conseguir 

Que seja sO obter: 

Duplice dono, scm me dividir. 

Dc dever e de ser." 
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